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Objetivos da apresentação 

Tecer considerações sobre o papel do ensino de Geografia no que se refere ao seu 

compromisso de educar para a cidadania e à construção do futuro social desejado, bem como 

contextualizar a temática por meio da experiência de uma intervenção didática realizada no Brasil, no 

intuito de acenar à atenção de educadores, pesquisadores e interessados no assunto para uma reflexão 

sobre tal temática. Outro importante objetivo é analisar a efetividade do ensino de Geografia e sua 

relação com as práticas dos alunos nos seus espaços cotidianos. 

 

Resumo 

O presente artigo relata a experiência de uma intervenção didática realizada no Brasil, focada 

no contributo da Geografia na educação para a cidadania. A intervenção intitulada “Movimentos 

populacionais e prática cidadã em Caturaí” foi desenvolvida no primeiro semestre do ano de 2014, por 

uma equipe formada por quatro professores do Instituto de Estudos Socioambientais, dez discentes de 

graduação em Geografia e três discentes do Programa de Pós-Graduação em Geografia, todos 

vinculados à Universidade Federal de Goiás – UFG. O objetivo primordial da intervenção didática foi 

analisar a efetividade da Geografia na atuação cidadã, tendo como referência as práticas desses alunos 

nos espaços cotidianos. Desse modo, o texto versa sobre o desenvolvimento da metodologia que fora 

utilizada fazendo uma discussão sobre Cidade, Cidadania e Prática cidadã no contexto da vida urbana, 

remetendo-se a orientações teórico-metodológicas de autores de referência na área: Cavalcanti, 2008 e 

Lefebvre, 1991. Disso surtiu a apresentação dos cinco elementos do desenvolvimento metodológico da 

intervenção didática, com base na pesquisa colaborativa. Por fim, o artigo ocupa-se em mostrar os 

resultados da experiência didática com os conteúdos geográficos abordados, os quais tiveram como 
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base os estudos sobre população. Isso contribuiu para os alunos atuarem como sujeitos na gestão da 

cidade e, de alguma forma, para o desenvolvimento do lugar onde vivem. Por meio do ensino de 

Geografia, pondera-se que essa intervenção didática é uma das possibilidades/caminhos de propiciar 

ao aluno a formação de uma cidadania democrática, crítica e participativa a partir do estudo e vivência 

na cidade para a construção de um futuro melhor. A realização dessa intervenção didática contribuiu 

para (re)afirmar a necessidade de investir na produção de um sentido para o ensino de Geografia, 

sendo que essa produção pode ser realizada por meio de projetos de parceria com a universidade, a 

escola e a gestão da cidade. A intervenção ligada mais diretamente à escola, por meio do ensino de 

Geografia e em parcerias com órgãos de planejamento e gestão urbanos, permitiu desenvolver uma 

metodologia que pode ser ainda melhor sistematizada e experimentada em outras realidades e 

consolidar-se como um projeto de planejamento participativo pela escola, para o desenvolvimento 

político, social, econômico, a promoção da cidadania e de um futuro desejado. 

 

INTRODUÇÃO  

Há vários indícios de que o sistema educacional brasileiro enfrenta muitos desafios 

concernentes à evasão escolar, a professores mal remunerados, à precariedade nas condições de 

trabalho, a uma escola sobrecarregada de funções e à pouca participação da comunidade escolar nos 

assuntos relativos ao cotidiano das cidades. Somado a isso, são raras as iniciativas voltadas para a 

interação escola-universidade-gestão da cidade. Essa situação motivou um grupo de pesquisadores do 

ensino de Geografia a pensar numa intervenção didática voltada para práticas cidadãs. 

Dessa compreensão, o ensino de Geografia na educação básica se caracteriza por articular a 

categoria de espaço geográfico às análises que proporcionam a construção de um pensamento voltado 

para a formação de conceitos, sendo os mais presentes: a região, o território, a paisagem, o lugar, a 

cidade, a cidadania, dentre outros. Isto é, o ensino envolve identificar os fenômenos que os alunos 

vivenciam e/ou interpretam em diferentes escalas de análise geográfica. Partindo dessa premissa, 

torna-se fundamental que as aulas de Geografia propiciem momentos de estudos, análises e reflexões 

que permitam aos alunos desenvolverem um olhar geográfico do seu espaço de vivência, o que pode 

incluir sua rua, bairro, cidade e o mundo. 

O fato da Geografia escolar ser importante para a vida reside em ajudar a entender como 

proporcionar um futuro desejado, mediante o que Callai (2013) menciona, ou seja, a Geografia escolar 

deve desenvolver um pensamento espacial que se concretiza/materializa nas ações humanas. Então, 

ensinar Geografia deve ser ensinar sobre a vida, extraída do cotidiano, do lugar, do global etc., de 

modo que a ciência geográfica seja importante e significativa para a vida dos alunos e dos professores. 

Ademais, considera-se que a ciência geográfica possa contribuir significativamente para a 

compreensão das modificações no espaço  nas escalas global e notadamente local. Nesse aspecto, 

aceita-se o fato de que o capitalismo, em todos os seus modos operantes, tem sido o principal agente 
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transformador da sociedade e da natureza, ao mesmo tempo em que reprime as práticas cidadãs. Faz-

se aqui uma referência a Harvey (2013b, p. 80), quanto ao que ele pensa dessa situação: 

O capitalismo não pode sobreviver aos “ajustes espaciais”. O capitalismo tem recorrido 
repetidas vezes à reorganização geográfica (tanto em termos de expansão como de 
intensificação) como solução parcial para suas crises e seus impasses. Assim, ele constrói 
e reconstrói uma geografia à sua própria imagem e semelhança. Constrói uma paisagem 
geográfica distinta, um espaço produzido de transporte e comunicações territoriais que 
facilita a acumulação do capital.  

 

Desse modo, cabe ao ensino de Geografia alertar e produzir momentos de reflexão com as 

crianças e jovens sobre essa e outras temáticas. Ao refletir sobre a produção do capitalismo e sobre 

como a sociedade de forma geral lida com os desafios postos diante dos diferentes espaços geográficos, 

o professor pode contribuir para aproximar os alunos da possibilidade de se compreenderem como as 

pessoas são capazes de intervir e se manifestarem sobre os problemas de sua cidade e/ou do local onde 

vivem, isso porque, a Geografia, antes de tudo, deve ensinar para uma prática social mais cidadã. 

Sob esse prisma, este trabalho pretende apresentar os resultados de uma intervenção didática 

intitulada “Movimentos populacionais e prática cidadã na Região Metropolitana de Goiânia-RMG”, 

vinculado à pesquisa: “Formar Professores de Geografia para atuação Cidadã"1. Nesse aspecto, alguns 

questionamentos nortearam essa intervenção, dentre eles destacam-se: Nas aulas de Geografia, os 

professores têm demonstrado preocupação com o ensino voltado à construção do conhecimento para a 

cidadania? É possível, por meio dos conteúdos geográficos, promover o exercício da cidadania dos 

alunos no lugar em que vivem? Em que medida os alunos expressam práticas cidadãs na sua cidade? 

A partir dessas questões, o objetivo geral da intervenção didática foi analisar a efetividade da 

Geografia escolar na atuação cidadã, tendo como referência as práticas desses alunos nos espaços 

cotidianos, segundo Cavalcanti (2001) e Lefebvre (1991). Para isso, procurou-se fazer uma discussão 

sobre cidade, cidadania e prática cidadã no contexto da vida urbana, utilizando orientações teórico-

metodológicas de autores de referência na área. Em seguida, o texto apresenta cinco elementos do 

desenvolvimento metodológico da intervenção didática com base na pesquisa colaborativa. E, por fim, 

mostram-se os resultados da experiência didática com os conteúdos geográficos abordados sobre 

população, os quais contribuem para que os alunos compreendam como podem ser cidadãos atuantes. 

 

 

                                                           
1 Pesquisa desenvolvida entre os anos de 2012 a 2014, que objetivou analisar experiências formativas para a 
profissionalização do professor de Geografia, em cursos de graduação, tendo em vista o desenvolvimento de 
propostas de trabalhos docentes voltados para a formação cidadã. É integrada a um Projeto I+D, aprovado e 
financiado pelo Ministerio de Ciencia e Innovación da Espanha, sob o título “E strategias de formación del 
profesorado para educar en la participación ciudadana”. O projeto envolve países ibero-americanos e é 
liderado por Francisco Garcia Perez, de Universidade de Sevilla. No Brasil são três grupos vinculados: um situa-
se na Universidade de Ijui, coordenado pela Professora Helena Copetti Callai, outro na Universidade de São 
Paulo, coordenado pela Professora Andreia Lastória, e o terceiro, na UFG, coordenado pela Professora Lana de 
Souza Cavalcanti. 
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CIDADE , CIDADANIA E PRÁTICA CIDADÃ  

A Geografia é uma das ciências que tem se dedicado ao estudo da cidade e da vida urbana. 

Essa afirmação deve-se ao fato de que a partir do século XIX, a sociedade capitalista passa a ser 

organizada em função do espaço urbano, isto é, produz a realidade da vida em cidades, algo cada vez 

mais presente no mundo. Há indícios de que essa situação não é diferente no Brasil, haja vista que as 

cidades começam a se configurar a partir da década de 1940, quando, de fato, o país iniciou a 

expansão industrial e a população urbana tornou-se predominante no país. 

Assim, dentre as consequências, houve um esvaziamento do campo e um crescimento urbano 

intenso e desordenado das cidades, que passaram a constituir espaços segregados, onde a classe 

trabalhadora e os desempregados ocupam as áreas desprezadas pelo capital ou que apresentam algum 

tipo de risco à ocupação, acarretando a negação do direito à cidade. Nesse contexto, Harvey (2013) 

destaca que as cidades sempre foram lugares de desenvolvimentos geográficos desiguais, em especial 

em um país que contém proporções continentais como o Brasil.  

É nesse espaço repleto de diversidade social, econômica, ambiental e cultural que estão 

inseridas as cidades brasileiras e, respectivamente, a vida de milhões de crianças e jovens que vivem 

cotidianamente os desafios de morar em áreas intraurbanas. Nessa medida, Carlos (1992); Cavalcanti 

(2008); Harvey (2013); Lefebvre (1991) e outros estudiosos do cotidiano das cidades têm contribuído 

por apresentar reflexões acerca da construção de um pensamento geográfico.  

O pensamento geográfico envolve analisar a complexidade dos fatos, fenômenos do cotidiano 

sob a lupa do entendimento espacial como categoria de análise. Nesse ínterim, pensou-se nessa 

questão norteadora: Em que medida o ensino de Geografia proporciona a formação da cidadania tendo 

a cidade como lócus da prática cidadã? E, como questão secundária: Como uma intervenção didática 

pode contribuir para que o ensino de Geografia voltado para a cidadania aconteça?  

 Cavalcanti (2008) apresenta o pressuposto de uma cidadania ativa e participativa que possa 

atuar conscientemente na construção/reconstrução coletiva de ambientes urbanos mais compatíveis 

com princípios democráticos e de justiça social. O interesse está centrado na capacitação das pessoas 

para usufruir da cidade, para lutar e participar de sua gestão, ou seja, garantir o direito à cidade. A 

autora ainda acrescenta, dizendo que: 

Reafirmar o direito à cidade é uma maneira de contraposição à organização dominante da 
sociedade atual, que quer se autodenominar “globalizada”, ressaltando uma tendência de 
homogeneização de seus espaços. A defesa do direito à cidade para todos os seus 
habitantes, parte do entendimento de que a produção de seu espaço é feita com a 
participação desses habitantes, obedecendo a suas particularidades e diferenças. [...] A 
luta pelo direito à cidade, aos seus lugares, ao consumo mais autônomo e consciente de 
seus lugares e objetos, ao ambiente, é, assim, um exercício de cidadania CAVALCANTI 
(2008, p.83). 

 

Diante do exposto, torna-se evidente a relação com a cidadania na garantia do direito à cidade. 

Na verdade, definir esse conceito como parte do pensamento de como a pessoa a vê, pois o que 

constitui uma cidade vai mais além dos prédios, ruas, praças, dentre outras edificações, começa a 
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partir do momento em que a pensamos como produção humana, onde as relações sociais se 

materializam e a vida cotidiana se concretiza diante das diversidades dos espaços urbanos. 

Nessa compreensão de cidade mostrada por Cavalcanti (2008, p.149) avalia-se como relevante 

“conhecer seus usos, os territórios apropriados e os grupos que deles se apropriam (e por que se 

apropriam), as possibilidades e os desejos de usos de lugares por parte dos diversos grupos”. Sendo 

assim, é importante conhecer os cidadãos e sua relação com a cidade.  

Por esse motivo, pondera-se que viver na cidade é um processo educativo e ele se dá nos 

espaços públicos, por meio da vivência com o outro, aceitando-se e respeitando as diferenças, a 

multiculturalidade, entendendo a relação humana e, consequentemente, compreendendo a valorização 

da vida em sua concretude. Por essa razão, Cavalcanti (2008) salienta que os valores urbanos, a 

segregação, a criação de periferias e de centralidades são processos interligados e decorrentes da 

estratégia de ocupação e apropriação dos espaços pelas diferentes classes sociais. Diante disso, 

defende-se a compreensão de cidade enquanto lugar de uma participação ativa e democrática e local 

da prática cidadã de seus habitantes.   

Sendo assim, é possível trabalhar nas aulas de Geografia, por meio dos conteúdos geográficos, 

os conceitos de cidade, cidadania e prática cidadã a fim de promover e ampliar as possibilidades de 

formação da cidadania dos alunos no exercício do direito a ter direitos, bem como no cumprimento de 

seus deveres na prática da vida coletiva e pública.  

Nessa perspectiva, a Geografia escolar preza o aprendizado que inclua o conhecimento da 

cidade pelos alunos, visto que eles precisam conhecer os múltiplos espaços da cidade e saber que na 

diversidade poderão encontrar a possibilidade de uma prática cidadã. Diante do exposto, apresenta-se 

a seguir os elementos do desenvolvimento metodológico da intervenção didática realizada em uma 

escola da cidade de Caturaí/GO, numa turma de sétimo ano do Ensino Fundamental II2, com base na 

pesquisa colaborativa. 

 

A PESQUISA COLABORATIVA NO PROJETO DA INTERVENÇÃO DIDÁTICA  

O desenvolvimento da intervenção didática teve como fundamento metodológico a pesquisa 

qualitativa. Esse tipo de pesquisa é definido por Martins (2004) como aquela que privilegia a análise 

de microprocessos, através do estudo das ações sociais individuais e grupais, realizando um exame 

intensivo dos dados e caracteriza-se pela heterodoxia no momento da análise. Sendo assim, o objetivo 

das investigações nessa perspectiva pressupõe a flexibilidade da análise das informações coletadas, 

com o intuito de acompanhar as particularidades da pesquisa e dos sujeitos investigados. 

Outra autora que contribui para a elucidação da finalidade da pesquisa colaborativa é Ibiapina 

(2008), ao afirmar que é uma atividade de coprodução de conhecimentos e de formação em que os 

pares colaboram entre si, com o objetivo de resolver conjuntamente problemas que afligem a educação. 

                                                           
2 Ensino fundamental II é o nome dado a uma das etapas da educação básica no Brasil. Tem duração de quatro 
anos correspondendo aos anos finais do 6º ao 9º ano. 
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Assim, durante a pesquisa no município de Caturaí – GO priorizou-se a participação de todos os 

envolvidos na pesquisa, desde o planejamento até a execução das propostas. 

A pesquisa colaborativa é mencionada também nos trabalhos de Marcondes (2004), com o 

intuito de valorizar as investigações sobre as práticas pedagógicas. Essa autora trata da pesquisa 

colaborativa como aquela capaz de promover uma autoinvestigação.  Para ela, a autoinvestigação é 

uma etapa que se completa com a reflexão compartilhada. É uma modalidade autônoma e que pode 

ocorrer de diversas formas. Assim, o desenvolvimento da intervenção didática seguiu as seguintes 

etapas metodológicas que foram resultado da contribuição dos autores já mencionados: 

a) Construção do Projeto de Intervenção Pedagógica: esse procedimento consistiu-se a partir 

da orientação de quatro docentes da Universidade Federal de Goiás, sobre como os dez discentes de 

Graduação e três discentes da Pós-Graduação em Geografia poderiam elaborar o projeto de 

intervenção pedagógica e participar de sua implantação. Foi uma importante etapa do trabalho por ter 

envolvido todo o grupo de pesquisa em torno, essencialmente, das possibilidades e das estratégias para 

avançar no âmbito da escola básica3, a meta da formação da cidadania voltada à prática cidadã dos 

alunos; 

b) Escolha da escola: essa etapa incidiu na escolha de uma escola para efetivar o projeto de 

intervenção didática.  Essa intervenção focou em um conteúdo específico da Geografia escolar e na 

parceria entre a escola e órgãos municipais de planejamento. Para viabilizá-la, foi escolhida uma 

escola localizada em um município de pequeno porte, pertencente à Região Metropolitana de Goiânia 

(RMG)4, porque seria mais fácil estabelecer uma relação de parceria com os órgãos de planejamento 

de um município pequeno. Tal medida facilitaria o deslocamento dos pesquisadores até a escola, visto 

que a universidade sede dessa pesquisa fica na mesma região. A fim de verificar a disponibilidade das 

escolas e dos professores, foram feitas algumas consultas às escolas da RMG. Após alguns convites 

para a participação na pesquisa, foi definida uma escola pública estadual no município de Caturaí 

(localizado na figura 1). Essa foi uma indicação da subsecretaria regional de ensino de Inhumas/GO 

(localizada na RMG).  

                                                           
3 No Brasil, a escola básica é composta pela Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. 
4 A RMG é uma conurbação de cidades ao redor de Goiânia que compreende 20 municípios. A cidade de 
Goiânia é a capital do estado de Goiás que se localiza no Centro-Oeste do Brasil. Também é a maior cidade 
desse estado. 
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Figura 1: Localização do município de Caturaí – GO – Brasil .Fonte: IBGE/SIEG. Elaboração: GARÇÂO, 

Lucimar M. da Costa. Março de 2014. 

 

c) Trabalho de campo na cidade de Caturaí: antes de iniciar as atividades, o grupo de pesquisa 

realizou reuniões e um trabalho de campo em Caturaí, com a finalidade de conhecer a cidade, reunir-se 

com a equipe gestora da escola e conversar com o professor de Geografia sobre os objetivos da 

intervenção didática, assim como atentar para as possíveis ponderações do professor, para melhor 

adequação do planejamento das aulas a serem desenvolvidas. Essa etapa foi realizada no mês de 

fevereiro de 2014 e teve a participação de professores do Instituto de Estudos Socioambientais, 

discentes de graduação em Geografia e discentes do Programa de Pós-Graduação em Geografia.  

d) Planejamento das aulas: esse procedimento metodológico versou sobre a elaboração de um 

planejamento de doze aulas programadas durante o primeiro semestre de 2014, com a participação e 

consentimento do professor de Geografia responsável pela turma do sétimo ano do ensino 

Fundamental II. O planejamento apresentou as temáticas a serem abordadas na aula e o que se 

esperava dos discentes envolvidos nessa prática. Sabendo que, as temáticas e as atividades a serem 

desenvolvidas estavam diretamente ligadas ao planejamento e a gestão da cidade e em concordância 

com os conteúdos programáticos do Currículo Referencial do estado de Goiás5. 

                                                           
5 Currículo Referência da Rede Estadual de Educação de Goiás é um instrumento pedagógico que objetiva 
contribuir com as unidades educacionais apresentando propostas de bimestralização dos conteúdos, para melhor 
compreensão dos componentes do currículo e sua utilização em sala de aula no processo ensino-aprendizagem 
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e) Execução e sistematização dos resultados: Nessa etapa foi realizada a execução de doze 

aulas planejadas juntamente com as atividades extraclasses. Em seguida, foi elaborada uma carta pelos 

alunos e entregue em uma sessão pública aos vereadores na Câmara Municipal de Caturaí. Por fim, 

ocorreram a sistematização e a divulgação dos resultados na forma de relatórios, artigos publicados em 

eventos6, relatos de experiência em sala de aula e outros pelos docentes e discentes envolvidos no 

projeto de intervenção didática.   

Na prática, a intervenção ocorreu em duas frentes: uma que tratou do conteúdo geográfico 

escolhido, norteado pelo estudo da população, e a outra, referente à exposição dos resultados, de forma 

que, ao final das atividades, os alunos tivessem a condição de refletir sobre a sua atuação enquanto 

cidadãos e partícipes da gestão da cidade. 

 

A INTERVENÇÃO DIDÁTICA E A PRÁTICA CIDADÃ DOS ALUNOS POR MEI O DO ENSINO DE 

GEOGRAFIA  

A intervenção didática foi desenvolvida no primeiro semestre do ano de 2014, por uma equipe 

formada por professores, discentes da Graduação e discentes do Programa de Pós-Graduação em 

Geografia da Universidade Federal de Goiás – UFG, como já mencionado anteriormente. A turma do 

sétimo ano do turno vespertino do Colégio Estadual Moisés Santana na Cidade de Caturaí/GO foi a 

escolhida para a execução do projeto, pois a temática “Movimentos populacionais e prática cidadã em 

Caturaí” melhor se adequava ao currículo que fora prescrito pela rede estadual de ensino para essa 

série escolar.  

O planejamento das aulas foi fundamental para nortear as atividades a serem desenvolvidas 

dentro e fora da sala de aula, durante a realização da intervenção didática. No Quadro 1, é possível 

verificar o resumo do planejamento das aulas com as unidades temáticas abordadas, o período de 

execução e as expectativas a serem contempladas pelo projeto: 

  

                                                                                                                                                                                     

em cada disciplina, ano de escolaridade e bimestre. Disponível em: www.seduc.go.gov.br. Acesso em: 27 de 
julho de 2016. 
6 Parte dos resultados desse projeto foi apresentada no VI Edipe – Encontro Estadual de Didática e Práticas de 
Ensino – Didática e currículo: impactos de organismos internacionais na escola e no trabalho docente, nos dias 
10 a 13 de novembro de 2015 em Goiânia-GO/Brasil. 
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Aula Período de 
atividade de 

classe 

Expectativas contempladas 
 

1ª Apresentação 
Problematização  

Fevereiro 
 

- Diferenciar tipos de migração, emigração e 
imigração no país e no mundo. 

2ª 
e 
3ª 

Aspectos conceituais dos 
Movimentos 
populacionais e migração 

Fevereiro - Reconhecer a origem, com base na realidade 
histórico-geográfica das migrações e 
movimentos populacionais, bem como a 
formação do território nacional e do povo 
brasileiro. 

4ª 
e 
5ª 

A formação territorial de 
Caturaí: migração e 
cultura 

Março - Reconhecer e compreender as permanências e 
mudanças culturais locais e juvenis no espaço 
brasileiro ao longo da história. 
-Entender e valorizar os intercâmbios culturais 
para o desenvolvimento dos povos.   
- Reconhecer e valorizar os patrimônios 
socioculturais locais e relacioná-los com os 
outros Estados e países. 

6ª 
e 
7ª 

Dinâmica populacional 
atual de Caturaí 

Março - Identificar os fatores relacionados ao ritmo de 
crescimento da população local, regional, 
nacional e global.  

8ª  Trabalho e migração Abril  -Analisar as relações de trabalho, as condições 
do trabalhador rural e urbano e os problemas 
sociais no campo e na cidade decorrentes desse 
processo. 

9ª 
10ª 

Dinâmica populacional e 
ambiente urbano 

Abril - Refletir sobre a utilização da rua como ponto 
de encontro da juventude: espaço de lazer e 
espaço de violência. 

11ª Elaboração de uma carta 
de reinvindicações 
apresentadas pelos alunos 

Maio - Reconhecer e estabelecer a organização 
cidadã. 
- Conhecer a importância das eleições 
democráticas. 
- Reconhecer, como cidadão, que pode atuar no 
planejamento e gestão da sua cidade. 
- Entender os processos legais das 
reinvindicações.  

12ª Apresentação dos 
resultados  

II Semestre - Carta contendo oito reinvindicações indicadas 
pelos alunos. 

Quadro 1. Planejamento das aulas do projeto “Movimentos populacionais e prática cidadã em Caturaí”. Fonte: 

Elaboração pela equipe de pesquisa, UFG, (2014). 

 

Com base no planejamento das aulas, a orientação tomada foi a divisão em oito unidades para 

o tratamento das temáticas: 

Unidade 1: apresentação do trabalho a ser desenvolvido e início da discussão/problematização 

da temática proposta (migração) com os alunos. Os alunos demonstraram interesse no debate, pois o 

município de Caturaí é conhecido por ter dados significativos de migração de jovens para outras 

cidades do país e também para outros países. 
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Unidade 2: Retomada da apresentação da aula anterior, aprofundamento do conteúdo através 

da apresentação de vários tipos de migração. Realização de uma dinâmica de grupo com a turma e 

encaminhamento de outra atividade de reflexão sobre o conteúdo abordado. 

Unidade 3: Retomada da aula anterior, baseada na dinâmica e na atividade para casa e 

aprofundando dos conceitos de migração em diferentes escalas de análise sobre o tema (movimentos 

migratórios no mundo, no Brasil e em Goiás).  

Unidade 4: Apresentação dos elementos relevantes quanto à formação territorial de Caturaí 

(área total, população absoluta, densidade demográfica, ano de instalação, mesorregião). Fora proposto 

para a aula seguinte um trabalho de campo com os alunos para um reconhecimento de aspectos 

populacionais relevantes da cidade. Para a viabilização dessa atividade, contou-se com a autorização 

dos pais e da direção da escola. 

Unidade 5: Realização do trabalho de campo com o percurso partindo do Colégio estadual 

com o objetivo de visitar os principais pontos da cidade (edificações históricas, culturais, centro 

administrativo etc). Em cada ponto de parada, foi explicada a importância daquele espaço e como de 

alguma forma isso interagia com os conteúdos geográficos referentes à população. Nessa troca de 

ideias, caminhando pela cidade, os alunos apresentavam (espontaneamente) os eventuais pontos 

positivos e problemas da cidade. As unidades 4 e 5 tiveram como intuito didático despertar o ser 

“cidadão” e/ou resgatar em alguma medida esse sentimento. Na figura 2, os alunos juntamente com os 

professores e pesquisadores realizam o trabalho de campo pela cidade. 

 
Figura 2. Realização do trabalho de campo com os alunos em Caturaí – GO. Fonte: Rosa, C.C. 2014. 
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Unidade 6: A temática foi denominada de “Dinâmicas populacionais em Caturaí”. Para 

trabalhar essa temática, foram utilizadas as informações contidas no censo do IBGE, 2010, 

explorando-se os seguintes temas: índices populacionais, crescimento demográfico pirâmide etária, 

população urbana, população rural, sempre correlacionando às escalas global, nacional e local (não 

necessariamente nessa linearidade). 

Unidade 7: Retomou-se a intervenção anterior e, com base nas abordagens feitas sobre as 

dinâmicas populacionais, foi iniciada uma discussão sobre a relação campo/cidade. Para essa aula, 

foram utilizados dois vídeos, disponíveis no youtube, da Turma da Mônica7. Em seguida, houve a 

problematização das relações entre campo e cidade: culturais, espaciais, econômicas; realidades de 

vivências próximas dos alunos. Ao final, os estudantes foram questionados sobre a influência que eles 

sofriam: se era mais do campo ou da cidade. 

Unidade 8: Essa intervenção foi composta por quatro momentos: 1. divisão dos alunos em 

quatro grupos (organizados por eles), sendo que cada um fez uma votação interna para elegerem um 

representante. 2. nomeação dos grupos de acordo com a identidade da cidade (nomes como Catu Folia 

e Meninos do Arroz foram escolhidos). 3. Discussão entre si dos grupos e escolha de cinco prioridades 

básicas para a cidade. Com essas prioridades reunidas, fez-se uma votação para eleger aquelas que 

dariam corpo a uma carta de reivindicações, a ser encaminhada aos membros da administração 

municipal.   

Após essa atividade a carta foi redigida, com a correção e as formalidades necessárias para ser 

encaminhada à Câmara Municipal. A seguir, apresentam-se alguns trechos da carta contendo oito 

reinvindicações indicadas pelos alunos:  

1 – Imediato funcionamento da creche, pois sabemos o quanto é importante às famílias desta cidade 
que haja um local apropriado para deixarem suas crianças. 
Sabemos, também, que a obra está praticamente finalizada, portanto, trata-se apenas de entregá-la à 
sociedade.  
2 – Sinalização e manutenção das vias públicas. Em nosso município as ruas não possuem sinalização 
(o que é um problema sério) e, em alguns pontos, estão com sérios problemas estruturais, por 
exemplo: as erosões causadas pelas enxurradas que deixam buracos e desnivelam as vias de 
paralelepípedos. 
3 – Reforma do ginásio de esportes. É de conhecimento de todos a precariedade do nosso ginásio de 
esportes. Ademais, temos em nosso município uma representação que nos orgulha e leva nosso nome 
por todo o Brasil: trata-se do futsal feminino. Por essas razões, pedimos esse espaço com uma 
infraestrutura adequada.  
4 – Reforma do hospital. Melhorar a infraestrutura e ter mais profissionais, pois nossa cidade merece 
um atendimento médico de qualidade. Além disso, sabemos da dificuldade que é ir para Goiânia em 
busca de auxílio médico. 
5 – Fim do trânsito de caminhões da pedreira dentro da cidade. Essa medida é de extrema urgência e 
está a favor da nossa solicitação de conservação das vias públicas, visto que os caminhões carregados 
com rochas extraídas da pedreira danificam, não só as ruas, mas, principalmente, comprometem a 
infraestrutura dos diferentes tipos de construção na cidade (causando rachaduras nas paredes) como 
nas residências e nas ruas por onde eles passam. 

                                                           
7Desenho animado criado por Ziraldo e produzido no Brasil. Trata do cotidiano de várias crianças brasileiras, 
com humor e criticidade. Tem como personagem principal uma garotinha chamada Mônica. 
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6 – Construção de uma quadra poliesportiva em nosso colégio. Sabemos que, para isso, 
dependeríamos de recursos do governo estadual, mas, também sabemos que com um pouco de boa 
vontade por parte da administração municipal, nosso sonho seria realizado: termos um local 
apropriado para praticarmos esportes e realizarmos nossas aulas de educação física. 
7 – Segurança pública com mais policiais e viaturas. 
8 – Melhoria do transporte, pois nos é disponibilizado apenas dois horários em que é possível usar o 
ônibus e, na maioria das vezes, temos que pegar carona para conseguirmos chegar pelo menos ao trevo 
(local em que há a junção de duas ou mais estradas) e de lá irmos para Inhumas ou Goiânia – são as 
cidades com um acesso melhor. Pedimos um transporte público que interligue nossa cidade à RMG, 
com mais opções de horários.  

Quadro 2. Trechos da carta que os alunos escreveram para a Prefeitura Municipal de Caturaí. Fonte: 

Elaboração pela equipe de pesquisa, UFG, (2014) 

 

Inicialmente, a intenção era a de que um grupo de alunos representantes da turma do sétimo 

ano fizesse a entrega da carta diretamente aos vereadores, porém, a logística necessária para viabilizar 

a visita dos alunos em horário propício revelou-se de difícil operacionalização, tendo em vista o limite 

de tempo (fim de semestre escolar), outras prioridades do calendário escolar e a indisponibilidade de 

horários dos próprios alunos.  

Em razão disso, no dia marcado para entrega da carta à Câmara Municipal de Caturaí 

compareceram duas alunas, o professor de Geografia responsável pela turma, a diretora da escola, uma 

discente³ integrante da pesquisa e algumas pessoas da comunidade. Após a abertura da sessão, houve 

um momento para justificar a presença dos que estavam ali. Dito isso, realizou-se uma exposição do 

projeto desenvolvido na escola e, em seguida, uma aluna fez a leitura da carta. Os vereadores 

aceitaram como pertinentes as reinvindicações pontuadas e fizeram os comentários sobre quais 

poderiam ser deliberadas e/ou teriam mais dificuldades em atender.  

No conteúdo da carta, percebe-se que os alunos solicitaram à Prefeitura Municipal de Caturaí 

melhores condições de infraestrutura e, sobretudo, melhoria na mobilidade urbana da cidade em 

relação à interligação com a Região Metropolitana de Goiânia. Apesar da distância entre Caturaí e 

Goiânia ser em torno de 43km, o acesso à capital não é tão fácil para quem depende do transporte 

coletivo. Conforme os depoimentos dos alunos, o ônibus que se direciona para Goiânia só passa na 

cidade de Caturaí duas vezes por dia. Na figura 3, encontra-se o registro da principal praça da cidade, 

lugar por onde os ônibus passam. 
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Figura 3. Principal praça da cidade, local em que os passageiros costumam esperar o ônibus. Fonte: Portela, 

M O B. 2014. 

 

 

Figura 4: Lixo armazenado em recipientes abertos, sem proteção. Fonte: Portela, M O B. 2014. 

 

Verificou-se, também, que os alunos não estão satisfeitos com as instalações físicas da escola, 

tão pouco, com as opções de locais para prática de esportes na cidade. Na carta, solicitaram, por 

exemplo, uma quadra de esportes. Outro pedido foi o fim do transporte de carga que passa pela cidade. 
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Por causa do intenso tráfego de caminhões nas ruas estreitas da cidade, muitas pessoas têm sido 

vítimas de problemas respiratórios e outros relacionados à poluição do ar, provocados pela fumaça que 

resulta da queima de combustível dos caminhões e pela poeira das ruas que têm o seu asfaltamento 

danificado pela falta de manutenção e excesso de peso das cargas dos caminhões. Além da poluição do 

ar, o lixo em recipientes abertos, incide em mais problemas ambientais, conforme figura 4. 

Essas solicitações demonstram que esses alunos passaram a ver seus problemas cotidianos 

com os olhos da criticidade e que poderiam, enquanto cidadãos, reivindicar, junto ao poder público, 

mudanças. Isso pode indicar o surgimento de um pensamento voltado para práticas cidadãs que, até 

então, não havia sido estimulado o suficiente para provocar a ação de elaborar uma carta e apresentá-la 

ao poder público.  

Dessa forma, os alunos viram que entender-se como uma pessoa que faz parte de uma 

população de um município envolve pensar e agir coletivamente em prol de uma cidade mais 

igualitária. Isso, sem dúvidas, é muito importante para o exercício da cidadania. Com essa última 

atividade realizada, acredita-se que a intervenção didática realizada na escola proporcionou, por meio 

dos conteúdos geográficos abordados sobre população, a sensibilização dos alunos para atuarem como 

sujeitos no planejamento e gestão da cidade.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A realização dessa intervenção didática contribuiu para (re)afirmar a necessidade de investir 

na produção de um sentido para o ensino de Geografia, assim como confirmar que essa produção pode 

ser realizada por meio de parcerias entre a universidade, a escola e a gestão da cidade. Essa 

intervenção didática ligada mais diretamente à escola, por meio do ensino de Geografia e em parcerias 

com órgãos de planejamento e gestão urbanos, permitiu desenvolver uma metodologia que pode ser 

ainda melhor sistematizada e experimentada em outras realidades, com condições de consolidar-se 

como um projeto de planejamento participativo, pela escola. 

 Considera-se que, mesmo diante das características intrínsecas a qualquer cidade, tais como, 

um espaço de contradição, fragmentado e articulado, é possível a formação da cidadania e, dessa 

forma requer-se a participação dos habitantes da cidade, numa posição de cidadão, independentemente 

da localidade onde ele reside (se na periferia, no centro, nos condomínios fechados ou em outros 

lugares do espaço intraurbano). Nesse sentido, por meio do ensino de Geografia, pondera-se que essa 

intervenção didática seja uma das possibilidades de propiciar ao aluno cidadão a formação de uma 

cidadania democrática, crítica e participativa a partir do estudo e vivência na cidade. 

Portanto, o ensino de Geografia, ao abordar temas diretamente relacionados com a cidade, 

constitui-se em espaços de formação para a cidadania, ou melhor, as aulas de Geografia podem 

possibilitar uma melhor compreensão dos alunos sobre a vida urbana e a prática cidadã. Essa 

compreensão ocorre por meio do espaço de vivência dos alunos, considerando os anseios, os 

problemas, as dificuldades enfrentadas no cotidiano. Assim, eles aprendem a lutar pelo direito de seus 
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direitos, a respeitar e conviver com as diferenças numa realidade urbana diversa e complexa e nesse 

mérito, por intermédio da educação, a propiciar um futuro desejado. 
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